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 dia de hoje, Dia Mundial do Meio Ambiente, é uma singular 
oportunidade para que o conjunto da humanidade, cada 
cidadão do mundo pessoalmente, a sociedade em seu 
conjunto, a comunidade empresarial e, certamente, os líderes 
religiosos e políticos, meditemos sobre as imensas dimensões 

da crise ambiental que vivemos. É chegado o momento para uma revisão 
profunda de nossa forma de pensar e de atuar neste mundo singular que 
Deus Onipotente legou à humanidade, com o mandato de “trabalhar e 
guardar” (conservar). 

A humanidade já não se satisfaz em extrair as matérias necessárias 
para a vida e os benefícios do mundo natural, de forma a preservar sua 
integridade e a possibilidade de regeneração dos ecossistemas naturais e 
enriquecimento dos recursos naturais. 

Lamentavelmente, há muito nos esquecemos do mandamento 
divino de cuidar da Criação. Os resultados deste comportamento 
imprudente e avaro nós estamos vivenciando hoje, observando como 
espectadores desinteressados as conseqüências da mudança climática 
catastrófica, da contaminação das águas interiores e marítimas, da pesca 
excessiva, da perda da biodiversidade, da desertificação dos solos, da 
destruição dos bosques, presas de incêndios mortíferos e tantas outras 
decorrências desta crise ambiental inusitada. 

O 



Nosso Patriarcado, que simbolicamente festeja como Dia da Criação 
o 1° de Setembro, que é o dia inaugural do Ano Eclesiástico, une hoje a sua 
voz às das pessoas e instituições mais sensíveis a estas questões ambientais, 
em todos os lugares despe planeta, quaisquer que sejam suas posições 
políticas e/ou religiosas. Façamos, queridos irmãos e filhos no Senhor, cada 
qual, qualquer que seja sua posição, todo esforço para enfrentar esta crise 
ambiental, deixando de lado todas as diferenças e as paixões que separam 
povos e nações ao longo da história. 

Particularmente, os Estados desenvolvidos economicamente, que 
abracem com compreensão e que contribuam sem restrições e 
desinteressadamente com toda ajuda econômica e científica disponível 
com aquelas nações que enfrentam a fome e se afligem por guerras 
fratricidas. 

Recordemos que, o chamado, depreciativamente, «Terceiro 
Mundo», isto é, aqueles Estados que se encontram postergados em seu 
desenvolvimento econômico, não mantém somente uma riqueza cultural, 
mas também natural, que é crítica para a salvação de todo nosso planeta. 
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